
Microjardim
A paisagista Jaíce di Prospero ensina como formar um 
microclima para criar um terrário com plantas suculentas
TEXTO: Daniel Keny   FOTOS: Antonio Di Ciommo

um terrário é relativamente fácil de montar. Ele consiste 
em um pequeno ecossistema equilibrado, que se mantém 
sozinho e pode durar anos. Como reproduzir um peda-
cinho de natureza, é uma ótima opção para quem deseja 
ter um pouco de verde em um espaço mais acanhado.

Esse microjardim pode ser feito com as suas plantas 
favoritas, desde que as espécies possuam característi-
cas de manutenção semelhantes – ou seja, elas devem 
pertencer à flora típica de uma mesma região. A seguir, 
a paisagista Jaíce di Prospero ensina como criar um 
terrário com plantas suculentas. Confira! 
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“Os terrários são 
charmosos, delicados, 
simples de compor
e combinam com 
qualquer ambiente”
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Comece colocando no 
fundo uma camada de 
pedriscos ou cascalho. 
Em seguida, adicione 
uma camada de areia. 
Forrando o vaso com 
esses materiais, você irá 
garantir que a água fique 
embaixo das plantas, 
alimentando-as conforme 
suas necessidades.

O que é necessário para a montagem de 
um terrário com plantas suculentas?
• Recipiente transparente • Pedrinhas ou cascalho • Areia  
• Terra vegetal adubada • Carvão vegetal triturado • Mudas 
de plantas - espécies escolhidas: dedinho-de-moça (Sedum 
pachyphyllum), planta-pérola (Gasteraloe beguinii) e Echevéria 
runyonii • Minhocas ou caramujos • Água • Filme plástico para 
fechar o terrário, caso o recipiente não tenha tampa  
• Álcool e pano para a limpeza do recipiente

É conveniente fazer uma 
camada de carvão vegetal, 
que será responsável pela 
absorção de gases, evitan-
do o mau cheiro. Sobre a 
base de drenagem, agora 
com o carvão vegetal, 
coloque a terra vegetal 
adubada. Em um terrário 
de ambiente seco, deve-se 
fazer uma camada de areia 
mais espessa e diminuir a 
de substrato (terra). 

Plante as mudas selecio-
nadas cuidadosamente, 
cavando buracos com os 
dedos e acomodando as 
raízes sob a terra. Coloque 
a planta mais alta no cen-
tro do vidro e as menores 
ao redor. Dessa forma, a 
composição ficará mais  
harmoniosa.

1. 2. 3.
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Você poderá colocar pe-
dras e pequenos pedaços 
de madeira para deixar o 
terrário mais decorativo, 
e lembre-se de inserir 
minhocas e caramujos. As 
minhocas garantem a pro-
dução de húmus e criam 
túneis que favorecem a 
ventilação e a absorção de 
água pelas raízes. 

Regue moderadamente 
com água filtrada. Lembre-
se que as suculentas têm 
origem em ambientes 
desérticos e áridos, logo, 
possuem grande capaci-
dade de armazenar água 
e exigem pouquíssima 
manutenção. Por fim, feche 
o vaso com filme plástico 
e refile com um estilete, 
deixando um espaço de 
no mínimo um dedo de 
espessura para a borda. 
Assim se iniciará o ciclo do 
miniecossistema.

Terrário
aberto
A paisagista também criou um micro-
jardim com a delicada avenca (Adian-
tum bellum, Adiantum raddianum, 
Adiantum raddianum Fritz Lueth). O 
material para composição é o mesmo 
do terrário com suculentas, só que 
a quantidade de terra é maior que 
a de areia e não há necessidade de 
pequenos animais. Como o recipiente 
fica aberto, a manutenção deve ser 
feita pelo cuidador como em um vaso 
de plantas comum. A avenca prefere 
sombra, precisa de solo úmido e a rega 
pode ser feita diariamente, apenas 
borrifando água nas folhas. No frio, 
o procedimento pode ser efetuado a 
cada dois dias. A espécie tem cresci-
mento reduzido e não necessita ser po-
dada, mas não há problema em realizar 
uma limpeza na base dos galhos, para 
diminuir o volume. 

           

4. 5.

          

 O ecossistema se sustenta so-
zinho com a transpiração das 
plantas, mas uma rega mensal 
é indicada para mantê-las 
saudáveis. Logo após a rega, o 
terrário deve ser coberto com 
filme plástico novamente. As 
suculentas não necessitam de 
poda, no entanto, as folhas 
mais velhas e secas podem ser 
retiradas por questão estética. 
Se mantidas lá dentro, elas 
acabam se tornando alimento 
para as minhocas e caramujos 
quando se desprendem e 
caem sobre o substrato.


